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Escultor Emanoel Câmara vai precisar remover a tinta e refazer partes danificadas. Estátua foi pintada de preto no fim de semana

« ESTÁTUA » Escultor Emanoel Câmara vai 
entregar hoje à Secretaria de Cultura de Natal
o projeto para restaurar a estátua de Iemanjá

Projeto para
restaurar
Iemanjá será
entregue hoje 
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S erá entregue hoje (03) ao
Secretário Municipal de
Cultura de Natal, Dácio

Galvão, o relatório do escultor
Emanoel Câmara, autor da está-
tua de Iemanjá, erguida na Pra-
ia do Meio, em Natal, para mais
um trabalho de restauração da o-
bra, que teve o rosto, as mãos,
pescoço e colo pintados de pre-
to no último fim de semana. Até
o momento, ainda não se sabe
quem foi responsável pelo ato e
nem a motivação. O fato de a câ-
mera de segurança próxima ao
local não estar funcionando de-
ve dificultar ainda mais essa
identificação.

“Eu estive lá no domingo e
outras vezes quando a estátua foi
vilipendiada. A câmera do entor-
no da estátua está quebrada há
vários dias ou até anos, levando
em conta a freqüência com que
acontece e nada ali é filmado e
detectado. As  câmeras serviriam
para sinalizar atos de vandalis-
mo e intolerância, mas há tem-
pos que está quebrada e não te-
mos como identificar o autor ou
autores desse ato”, protesta a ju-
remeira Suely Costa, do Terrei-
ro de Jurema Mestre Aroeira de
Pai Aurino.

Nesse contexto, coube à Se-

cretaria de Cultura solicitar ao
autor da obra uma análise do que
deve ser feito para restaurá-la
mais uma vez. A Secretaria de
Cultura fala com cautela sobre o
caso e diz que não tem como de-
finir se foi vandalismo mesmo.

Fato é que o escultor Ema-
noel Câmara fará a entrega do re-
latório, apresentando o que pre-
tende fazer, quanto deve custar
e o tempo para realização do ser-
viço. Ele disse que vai precisar
remover toda a tinta preta atra-
vés de um processo cuidadoso de
raspagem, para depois refazer
partes danificadas, como a mão
direita da imagem, a estrela na
cabeça e parte do seio que sofre-
ram danos com a ação dos vân-
dalos. Depois disso, a peça rece-
berá nova tintura na cor de an-
tes. “Em uma semana devo con-
cluir a retirada da tinta preta e
realizar nova pintura. Não pos-
so ir rápido demais porque pre-
cisará ter cuidado ao lixar a tin-
ta preta, sem deformar os deta-
lhes”, explicou o artista.

Não será preciso retirar a es-
cultura do local. Isso aumenta-
ria o custo já que a imagem, fei-
ta de pedra calcária para não so-
frer com a erosão provocada pe-
la maresia, pesa quase 4 tonela-
das. “Se retirasse, poderia até
pensar em criar uma base para
elevá-la como foi feito com a ima-

gem de Nossa Senhora da Apre-
sentação na Pedra do Rosário,
deixando-a no alto, mas isso au-
mentaria muito os custos”, dis-
se Emanoel Câmara.

Ele não quer dificultar a apro-
vação dos trabalhos, mas não
deixará de propor algo que difi-
culte o contato direto das pessoas
com a estátua. “Tenho a ideia de
criar uma base em formato de
ondas soltas no ar, assim evita o
acesso à peça porque não acredi-
to que o comportamento dos
vândalos vá mudar. Continuarão
praticando atos de depredação.
O momento de garantir uma pro-
teção é agora para evitar ficar
gastando com novos trabalhos”,
propõe o escultor.

A atual escultura foi inaugu-
rada em fevereiro de 2020 e não
foi a primeira vez que sofreu al-
gum tipo de depredação. Dessa
vez o autor da ação teve o cui-
dado de pintar apenas as partes
que representam a pele na ima-

gem, mas é considerado pelos
representantes das religiões de
matriz africana da cidade, como
vandalismo. Por ter ocorrido em
um período de feriado prolon-
gado de carnaval, novas provi-
dências devem ficar para os pró-
ximos dias.

A diretora da Fundação Ca-
pitania das Artes, Odinélia Tar-
gino, disse que hoje haverá um
contato mais efetivo com a Se-
cretaria de Defesa Social do Mu-
nicípio (Semdes) para tratar so-
bre a segurança e o funciona-
mento das câmeras, por exem-
plo. “Todas as providências se-
rão tomadas para a preservação
do bem. Quando tivemos conhe-
cimento desse ato, que nós não
temos como definir se foi van-
dalismo ou protesto, deixando
assim a avaliação por conta dos
membros dos povos de terreiros,
o primeiro passo foi entrar em
contato com o artista e solicitar
uma visita ao local da escultura

para ele avaliar os danos causa-
dos e nos entregar um relatório
onde possa orçar e fazer um le-
vantamento de tudo o que é ne-
cessário para restaurar a obra. A

partir daí será aberto processo
para esse trabalho ser contrata-
do”, declarou a diretora.

A Semdes informou, através
de sua assessoria de imprensa,
que a segurança no local onde
fica a estátua está sendo feita nor-
malmente através de patrulha-
mento da Polícia Militar e da
Guarda Municipal. Além disso,
a pasta confirmou que a câmera
que fica próxima à escultura na
Praia do Meio, não estão funcio-
nando no momento e não deta-
lhou há quanto tempo encontra-
se nesta situação, nem as razões
para os equipamentos terem pa-
rado de funcionar. Sobre isso, co-
municou que há um processo li-
citatório em andamento no âm-
bito da Secretaria de Mobilida-
de Urbana (STTU) para que as
câmeras voltem a operar no lo-
cal. A Semdes também disse que
um Boletim de Ocorrência foi re-
gistrado na 2ª Delegacia de Plan-
tão Zona Norte.
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Não temos como
definir se foi
vandalismo ou
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